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Comunicado de imprensa: BE receia que açorianos paguem 

prejuízos da SATA para facilitar futura privatização 

“Será que serão os açorianos a pagar o passivo da Azores Airlines para que a empresa se 

torne mais apetecível aos privados?”. A questão foi colocada esta tarde pelo deputado Paulo 

Mendes, que receia que o Governo esteja a preparar a privatização da companhia aérea 

regional, com prejuízo para todos os açorianos e açorianas. 

O deputado do BE encontra na atual situação da SATA “sintomas que demonstram a 

degradação de um serviço público, que traz uma má imagem à empresa, que por sua vez faz 

com que haja perdas financeiras”, e recordou que as greves dos trabalhadores só estão a 

acontecer porque a SATA não está a cumprir os compromissos que assumiu livremente e de 

mútuo acordo. 

“Se a SATA cumprisse este compromissos, não haveria greves”, disse Paulo Mendes, que 

acusou a administração da SATA de querer “fazer dos trabalhadores os bodes expiatórios dos 

problemas da empresa”. 

“A privatização é sempre um bom negócio para os privados. E as regionalizações só 

acontecem quando servem para salvar os privados da banca rota”, disse o deputado do Bloco, 

que recordou o exemplo da SINAGA, uma empresa privada que acumulava prejuízos e que 

acabou por ser regionalizada. O resultado desta privatização foi que "os privados ficaram livres 

do passivo e ainda embolsaram algum capital”. 

Numa interpelação sobre a situação da SATA, Paulo Mendes acusa o PS e PSD de, no 

essencial, estarem de acordo relativamente à privatização da SATA, “uma empresa pública que 

cumpre um serviço fundamental para a Região”. 
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